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CONSELHEIRO CASTRO lll'lTOSO

Subscripção iniciada pelo «Cam-

peão-das-provincz'as», entre so

amigos e udn'timdores do beneme-

rito /ilho d'Aveiro, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro Mat- ,

tosa, para a (requisição e celíaca-

ção do seu retrato na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. . . 5695800

Os recibos das importanoiss su

scriptas estão todos em poder do t

sourelro de. commlssào, sr. Dom¡

J. dos Santos Leite, podendo, po tan-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

já. aquelle cavalheiro a quantia com

que subscreveu.

A VE] RO

Will" I'Mlllllü

Puguemos ainda; pugnemos

sempre. Nunca é tarde pa-

ra a conquista quando por el-

la trabalhamos de boa vonta-

de, e se ahi ha quem se inte-

resse pelo progresso moral e

material d'esta linda terra, tão

digna das nossas añ'eições,que

reuna o seu ao esforço dos

que n'este sentido activam di-

ligencias. A união faz a força.

Ninguem como nós pos-

sue um edificio tão proprio.Ne-

nhuma outra terra nas condi-

ções de receber a população

academica que a elevação a

central do lyceu d'Aveiro ahi

traria.

E, no emtanto, outras ci-

dades, como as de Vizeu, Bra-

ga, etc., disfructam e gosam

d'esse beneficio, de que nós fo-

mos privados sem rasão de ser.

0 grande n.° de alumnos que

frequentam os lyceus do Por-

to, Lisboa, Coimbra e outros,

daria, desdobrado, repartido

comnosco, um ainda regular

contingente para aquelles, des-

obrigando-se o estado de man-

ter mais dois d'esses institutos

n'aquellas cidades porque alli

a legião dos estudantes é con-

sideravel.

A pequena alteração que

se pede, desacomularia aquel-

les, e bem menor seria o sacri-

ficio do estado augmentando o

n.° de professores no nosso do

que o n.° de casas para lyceu

n'aquellas cidade-s.

Pense-se bem n'isto. Ar-

rendadas que sejam, porque a

construcção de novos editioios

é morosa e dispendiosissima,

nada aproveitando para agora,

o paiz concorrerá com uma

verba avultada para a creação

d'esses lyceus. Com a eleva-

ção a central do lyceu d'AVtzi-

ro, minorar-se-hia em grande

parte aquella falta e aquells

enorme dispendio.

Levamos estas considera-

ções ao espirito esclarecido do

nobre chefe do governo, filho

illustre d'esta terra, a quem

decerto será grato beneficiar.

A A sua promessa de ha an-

nos, de que nunca desciéinos,

faz-nos acalentar a doce Espr-

rança da sua realisaçâo. l'o-

risso a lembramos d'a'qní, d't-s-

te mesmo logar onde sua ex '

por tão largo periodos com tan-

ta distincção collaborou na d:-

feza dos interesses locaes c na

propaganda do desenvolvimen-

to e lustre do seu paiz.
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9 de outubro de 1829

Data lugubre e penosas room-

dações é esta. Ret-,ardal :t é

um dever de todos os aveirv..~

ses e dos verdadeiros amigr u

da liberdade, mas (la liber lv-

de porque se sacrificaram Cle-

mente de Morses Sarmento e

João Henriques Junior e não

da liberdade que hoje por ahi

apregoam' os filhos e netos de

alguns dos mais ferrenhos se

ctarios do absolutismo. Foi em

9 de outubro de 1829, que

aquelles dois martyres d'uma

ideia, um filho d'esta cidade e

outros do visinho concdho de

Albergaria-a-velha, pagaram

com a vida na forca da Praça-

nova do Porto, o seu amor a

essa ideia., á_ liberdade.

As cabeças dos dois então

decipadas ,pela mão do algoz,

guardam-qe na' uma q'ue enci-

ma o Inonlü'nento_ que a nossa

gravura íé'ífreiienta, e que se

encontra ao centro do cemite-

rio publico d'esta cidade.

Referindo-se a isto dizia o

nosso presado collega do «Co

nimbricrnse», no seu n.° de

bout-em:

«Depois de enforcados foram-

lhe cortadas as cabeças; seguindo

se o facto, requinte da mais atroz

crueldade, de irem collocar em

Aveiro a cabeça do infeliz Clemen-

te de Moraes Sarmento, exactamen-

te defronte das janellas onde mo-

rava sua desditoua mãelln

Cumpre rectificar. Orden u-

va a sentença da alçada que a

cabeça do Clemente de Moraes

fosse collocada em alto poste

no largo do Pelourinho (Rocio

em frente da rua da Rainha)

d'esta cidade. Alguem d'atlui

por espirito de malvadez arbi-

trou, é verdade, que se collo

casse em frente da casa da sua

habitação, na rua do Sol, ou

de residia sua mãe, uma boa

e santa senhora, que mais os

csbirrns miguelistas arrasta-

ram ás enxovias da cadeia de

esta mesma cidade, onde este-

ve por alguns mezes, pelo uni-

co crime de seus seis filhos va-

rões se haverem alistath nas

fileiras dos que combatiam pe-

la liberdade e por quem dois

d”elles perderam a. vida e um

na forca, como tica dito e ou-

tro na acção da Villa-da-praia,

na Ilha-terceira.

A ideia. put'th não ring-iu.

A cabeça de Clemente de Mo-

raes, foi collocada junto ao

Pelourinho, como ordenava a

sanguinaria sentença da Alça-

rln. O facto a que allndc o

«Cn-lhlnlniCdiek'D. llr'll s~. é

verdade, tuas foi eu) Alberga-

ria-a-thlia.

A cnheça de João Honr-

ques Frl'l'rlrn. essa «Spclatln

tt'um alto push foi, ('Ullucatlü

em frente da causa seus

paes, na antiga rua 'da Calça-

da, hoje dos Martyres da Li-

tltã

,caprlla de Santo

'gar onde agora está.

herdade, de onde os mesmosal seu Commentario á Ordena- Limauajltígo e intelligente profcs- _
ção, Tomo VHL paginas 8o, sor clik-.ml na Villa de Trancoso, Anmbal de Vasconcnllos e sua es-

 

lizeram apear ao fim dos tres

'lias designados na *it-vitrinçn. ,e n'este trecho diurna memoria

que foi a mesma que conde- sobre a Villa d'Aveiro. escri-

¡nnou Clemente de Murat-H, e ptu em 1687 pelo licenseado

the «leram sepultura .nn sti;.›Cln›-Ist;>va1n de Pinho Quei-

Antonio, de mada:

sl'lsla villa padece o achaque

de mnleitas, que na quadra da pri-

manera e do outono fazem adoo-

cor muita gente, e em alguns an-

ondc em 1836 veio pzira o lo!-

   

 

   

 

Iotiian religiosas

o passado domingo teve lo-

Ngr a costumada romaria

do Santo Antonio, na sua ca-

é attribnitlo ás aguas encharcatlas

nas salinas, e outros lugares pla¡-

nos, onde morrem as aguas do in-

nos moran muitas pessoas, o que '

sua patria, e actualmente agente

do banco de Partugal na cidade da

Guarda.

Depois de ,ter visitado diversas

terras de Portugal e do reino visi-

nho, aqui concluiu as suas digres-

'sõcs, ñcando muito bem impressio-

nado pelas paisagens e sitios que

percorreu etnq ianto esteVe em

AVeiro.

Acompanliava-o sua esposa, a

sr.“ l). Marin Joanna Ribeiro dc

Mello e Lima, tia materna do sr.

D. Francisco de Almada de Salda-

nha e Quadros, filho dos srs. con-

'/»' x' No domingo, 15 do

pellinha da Forca, construida

pelo cMudo», tendo vistoso ar-

raial, que foi muito concor-

rido.

Corrente, verifica-se na formo-

 

   

  

  

  
   

  

  

  

   

 

  

   

   

     

  

sa costa de S Jacintho a :tn-

tiga romaria de Nossa Senho-

ra das Areias, tendo missa so

lemne, sermão e procissão, e á

noite vistosa illuminação, fogo

do ar e musica pela banda dos

a Voluntarios» d'esta cidade.

Esta festa,que é feita com bas-

tante pompa, é promovida pe

los mercanteis, coadjuvados

pelas emprezas de pesca da

Costa. O pittoresco do local

convida os romeiros, que é de

uso alli afiuirem em barcos

embandeirados.
- _.__.._____

Slinas

_contra o que era de esperar,

as salinas, em consequencia

de ter voltado o calm; e ;eggs-'1

  

  

  

  

tão muitas em laboruçâo do

sal, chamado da revolta, que

é mais graudo mas branco

tambem.

' Mludezas

gabi" hontem a barra, mar a

l baixo, até á. Costa-nova, um

pequeno bote do sr. João da

Naia e Silva, que costeou a

praia levado por uma tenne

brisa da terra. Mar chão, sem

vagas, sem ondulação sequer

por uma manhã formosissima

como só as tem no outonino a

nossa terra, a ida e o regresso

da fragil embarcação fez-se

em excellentes condições, go-

sando os «marcantes» um de-

licioso passeio de perto de 2

oras sobre o oceano.

X O 1.° n.° do novo jor-

nal que aqui vae publicar-se,

propriedade d'um grupo de

socios do Ulub-doe-gallitos, de

ve sahir já no proximo domin

go

X Abriu já aula noctur-

na municipal, que funocionou

no edificio da «Escola-indus-

trial».

 

*Porto do Aveiro, ,

por Adolpho Loureiro

V

Como dissemos no n.° an-

terior, o estado da nossa barra

Conservou-se mau desde os

meados do seculo XVII, e to-

do o immediato, e, não só no

lim d'este ultimo como añir-

mou o sr. conselheiro Adolpho

Loureiro, baseado de certo em

mouographias e outros escri-

ptos,relativamente modernos

que consultou.

A_ nossa aíiirmativa baseia-

se nos articulados d'uma ques-

tão, levantada na segunda me

tado do seculo XVII entre Do-

mingos Luiz Henriques e os

officiaes da alfandega de Avei-

ro, que publicou «Pegas no

  

verno, que produzem exhalaçôes
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deste, tornaram a' antiga?,

nocivas, e se não fosse este mal,

que ainda se não pode allastar, se

ria esta villa a mais formosa, +- lal-

vsz a mais rica de q aulas villas

aritim s tem o reino' e as e nlo- . _
m a ' p _ nnmediato por não lhes ser pos-i-mias tem sido a principal das

sões uorque a maior parte da no-

breza, e pessoas abastadas a te

nham abandonado.

Ha dois annos vieram aqui,cha-

mados pelos principaes d'esla vil-

la, e da de Esgueira, que soffre o

mesmo at'haque, tlois estrageiros

hollanrlvzes cujas terras dizem são

mais haian do que o mar, para

darem o seu parecer com o lim :lc-

se retuediar tão grande mal: ns di-

tos estrangeiros dizia-se que eram

muito 'entendidos na arte de enge-

nheria das aguas a que chamam

hydraniica, e aqui estiveram qua-

torze _mezes a observar as enchen-

tes dos rios, e a corrente do Vou-

ga, as marés, e as correntes dos

ventos. e por tim disseram que a

causa .te não eseoarem as aguas

sendo s .barra d'ests

“Marema ¡ow-seden-

,as-trss 'to
- \ .a nussa.

nunce esta barra

› I .prestar nem para embar-

cações de mediano lote, nem para

dar prompta saida atodas as aguas,

e que no sitio de S. Jacintho, ta

pando a barra de Mira, fazer uma

nova. e que era aquelle o melhor

ponto, mas que para levar a obra

ao cabo, e com a precisa seguran-

ça eram necessarios' muitos mil

cruzados para se gastarem, e mui-

tos milhares de braços para traba-

lharem n'ella, e que ainda asstm

não ficavam por hadores da obra

por ser feita em areia movediça

des de TaVaretle, e actualmente re

sidente em AVciro.

Aquelles estiinsveis conjuges l'o-

ram hospodCs do sr. .lacintho Aga-

pito Rt'bllchO¡ e retiraram no dia

vel demorat'etn-se mais tempo em

::voir-o.

Nas poucas horas que estiveram

n'esta cidade deram occasião para

adquirirem a estima e ajusta con-

sideração de todas as pessôas que

tim-ram o prazer de lhes fallar e

_Est'ln Ill E-piulm os grs, dr

posa.

-_ Jum sua «rapina e filhinho

regressou¡ da (3mm nova o sr. dr.

'Joaquim Peix nim, .habil advogado

'aqui

-Sahiu do Pli¡1|'»l para Lisboa

o sr. José Maria de Mattos.

-Rctirarain <l› ñ' .Irwintho os

srs. Jesé Ferreira (Jorrôn do Sou-

sa e sua familia.

_Corn sua wapnsa c filha re-

gressou da Costa nova o esclareci-

do clinico municipal, sl'. dr. Eduar-

th dc Moura.

. ALEGRIAS NO LAR:

No dia 29 «le setenhro ultimo

realisou-se na ngm-.ja po-oehial de

Fiães, concelho da Feira, o ba.-

ptisado de uma filhinha do sr. dr.

Rotino Ferreira da Motta, digno

administrador do concelho de.Gui-

marñcs e de sua esposa, n sr.l D.

Elisa de Asais Corrnia de Sá Pe-

reira de Carvalho Moura da Motta,

da casa de Souto, d't mesma fre-

guezin, sendo cclcbrnnte o sr. cone-

go abbadc Manuel Antonio da Silva

Junior. A neophita recebeu o nome

 

que d'ellos linaram com muito gra-

tas recordações.

-Esttí em Alquerubim o sr.

Eduardo dc Lemos, illustrado ol'H-

cial da nossa armada.

_Estiveram n'estes dias em

Aveiro Os srs. dr. José Regalla,dr.

José d'rAragão, dr. João Sereno,

Bernardo Maria da Silva e esposa,

José Fernandes Mourão, Manuel

Maria Amador, dr. Eduardo de

Moura, dr. Antonio M. da C. Mar-

ques da Costa e .luso Teiga Junior.

-EsteVe no domingo em Ana-

soompanhsde de sua espou e

de

:que: Gomes.

o Mimosa:

Partiu ante-homem, no rapido,

para Lisboa, tendo na estação do

caminho de ferro d'esta cidade uma

aiiimtuosa despedida, o nosso pre-

sado amigo e illustro director, sr.

dr. Barbosa de Magalhães, que al-

li vae reassumir as suas funcções

no ministerio da justiça e na sua

banca de advogado.

Com sua ex.' seguiu tambem

sua familia.

O DOENTES:

Tendo-se aggravado um pouco

gravador, sr. Marques i

Mais“, wiki». ..suas tambem o sl'. dr.

que estará sempre à merce dos os padecimentos da sr.“ D. Maria

ventos e das marés e das enchen- Luiza de Lacerda e Lebrim, veie

tes dos rios: e com esta reSposta a AVeiro o abazísado professn' o

nos deixaram licar no mesmo es- clinico portuense, sr. dr. Franchi-

tado, e sem esperança de melho- ni, que fez á lllustl'e senhora a ex-

ramento até quando Deus quizer, tracção d'um tumor grave, allivian-

e o sr. rei não nos acndir com o do-u assim do seu prolongado sof-

seu braço real do qual ainda es-

peramos remedio a nossos males.

Se assim não fôr, d'aqui a pouco

mais de meio seculo não terá esta

villa por moradores se não os que

se occupam na pesca, alguns ma-

rcantes, e aquelles que não tive-

rem meios de irem para outras

partes)

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

L' Fazem annos:

Hoje, os srs. Silverio de Maga-

lhães e Manuel¡ de Clamouse Brou-

ne van-Zeller Junior, Porto,

A'manhâ, os srs. conselheiro Jo-

sé Estevam de Moraes Sarmento,

dr José Maria Soares, conselheiro

Rossana García e barão de Souteli-

nho, Porto.

Alem, a sr.“ D. Maxima Cle-

tnentina Rangel dc Quadros Corte-

roal M'Hileitt) Kobncho, e o sr. lntiz

Augusto challa, Benguella.

o REGRESSOS¡

Regressou á. sua comarca de

Felgueiras o digno agente do mi-

nisterio publico alli, nosso conter-

raneo, sr. dr. Elysio do Lima.

_Regressaram a Coimbra a sr.“

D. Eduarda de Figut-iredo e Lemos,

esposa. do major de infantaria, sr.

Franc seo de Lemes, e seus filhos_

_Regressou com sua capota¡ á

Lourinhã. o sr. dr. Antonio Brun

dao, digno agente do ministerio pu

blico alii.

o l-:STADAS:

Esteve na quarta-feira ultima

n'est». cidade o sr. João da Costa

   

frimento.

Que as melhoras continuem a

accentuar-se e em breve sua ex.l

so restabeleça, são os nossoa dese-

joe.

_Tem estado tambem grave-

mente enfermo a esposa do sr. Ma-

nuel Tavares Barbosa, honrado

mestre d'obras da camara munici-

pal d'este concelho.

O THERMAS E PRAIAS:

. Estiveram n'estes dias no Pha-

rol os srs. J. Rosa e esposa, Ma-

nuel Moreira, D. Laura Mendonça

e filha, Domingos Leite e filhas,

.Amadeu de Magalhães e familia,

dr. Frauchiní, dr. P. da Cruz, dr.

José Pereira de Lemos, dr. Lou-

renço Peixinho, D. Anna Regalla

¡Lubre, D. Maria Emilia da Fonse-

ica e Silva, D. Margarida Lopes,

D. Guilhermina Martins, dr. Jusé

Maria Soares, dr. Annibal de Vas

cancellos e esposa, D. Maria d'Ar-

rabnla de Vilh na Magalhães, S¡-

mões Ratolla e familia, alteres Cor-

rêa e Maia Magalhães, de cavalla-

ria 4, Eduardo Augusto Vieira, Al-

berto Català. Maximo Henriques

tl'Oiivr-ira e Albino Pinto de Mi-

ronda.

-Rotirou d'alli hoje com sua

uspoea e linhas o sr. dr. Nogueira

Souto, meritissimo juiz de direito

em Villa verde.

_Esta no Forte com sua espo-

sa e filho o sr. Luiz Antonio da

Fonseca o Silva.

_Es-tá. já. na Costa-nova o nos-

so bom amigo e antigo e considera-

do professor, sr. Antonio Maria dos

Santos Freire.

 

de Helena e foi padrinho o sr. Sera-

fim Augusto da Silva Tavares, o

madrinha a sr.“ D. Felonilla Cor-

reia. de Magalhães, da cosa e quin-

ta de Lourosa. A'quclle acto reli-

gioso assistiram, alem de outros, o

sr. dr. Francisco Xavier de Correia

de Sá. Noronha e Moura, e sua es-

posa, a sr.a D. Maria José de Car-

valho Assis e Moura, da casa de

Souto-redondo, do concelho da Fei-

ra, avós da recemnascids. Findo

aquelle religioso acto seguiram to-

dos para casa. do sta-dr. Rufino

Ferreira da Motta, onde lhes', '

*servido um finissiino copo d'agua

Am

nio Ferreira Pinte dt

eta medico, e Onde se fizeram mui-

tose repetidos brindes, depois dos

quaes seguiram em carruagem para

a grande feira de S. Miguel em

Lourosa, indo d'nlli os padrinhos e

avôs para a formosa praia de Es-

pinho. _

Mil parabens e felicidades.

_Teve logar no domingo ulti-

mo o baptisado do filhinho do sr.

Pompilio Ratolla, acreditado com-

marciante d'esta cidade. O neophito

cceben o nome de Ernesto.

.v___+_

Notlclas militares

Parece que ainda n'esta sema-

na serão publicadas provi-

lencias ácerca do augmento

le vencimento aos oíliciaes de

terra e mar.

X Foi agraciado com o

habito de cuValleiro de Aviz o

nosso presado amigo e illus-

trado capitão de administra-

ção militar, sr. Luiz de Vas-

:uncellos Dias. Folgamos e fe-

licitnmol-o.

X Consta que vae substi-

tuir, no commando da 2.' di-

visão militar, o general An-

 

tonio Candido da Costa, o nos-

so illustre amigo e considera-

do oflicial general de cavalin-

ria, sr. Frederico Augusto de

Almeida Pinheiro.
_v_+

Transferencia

0 sr. Carlos d'Oliveira Carva-

lho, digno regente Horestal

da mata do Gerez, acaba, e a

seu pedido, de ser transferido

para a repartição de estudos

e ordenamentos Horestaes em

Lisboa.

O sr. Carvalho tem estado

em Aveiro e segue brevemen-

te para a capital.

Pela imprensa

Diario-da-Zarde.- Entrou

no seu 8.° anno de publicação

este nosso illustre college. por.

tuense.

As nossas sinceras felicít

ções.
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Informação local

a" Folhinha aveiron-

.sr-Dia 11-A viuva do maio-

grado tenente Resende recebe a

  

Pen“llima Carla dO desventur3603da ñscalisação dos impostos o en-

oflicial, escripta na partida de Mos-

samedes. la ainda cheio de fé na

victoria e recordava á esposa a sua

promessa de ir esperal-o a Lisboa

no seu regresso.

Dia 12-Volla ã barra o rebo-

cador Victoria, cerrando-se o mar

logo em seguida á sua entrada e

'obrigando-.i a ficar por alguns dias

no n isso p \rt().

Dia 13- A camara municipal

resolve lançar na acta de sessão

d'este ,lia um voto de sentimento

pelo ilvsastre do Cunene.

Obras publicam- Pro-

cede-so artUaInu-nte ã substituição

do antigo calcetameuto da rua da

Costeira pelo macadam, obra ha

muito reclamada por convenieucia

publica.

Fica naturalmente indicado o

preseguimeuto da obra na parte.

não ajardiuada da praça Luiz Cy-

pnauo.

gi Vac ser submettido ã appro-

vaçào superior o orçamento para a

grande reparação do troço de es-

trada comprehendido entre os limi-

tes dos districtos de Aveiro, Porto

e Ovar.

t Anda em reparação a estra-

da do Pharol fazendo-se tambem a

plantação de nu-osporos nas aveni-

das que correm com ella. E? um

serviço util, que tem a pioflcua di-

recção do zeloso chefe de conser-

vação. sr. Manuel Mana Amador.

Em tor-no do distri-

olo.-A Gazeta de Espinho clama

contra o facto, menos regular é

certo. de se varrerem de dia as

ruas da praia.

E' anti-liygienico e de mau gos-

to, devemos confessar; mas cá pe-

la capital do districto succede aiu-

' da Pelo" é que 99 não “nem nu"“.tecido de grande porção de reba-

ilos, grandes e bons, vindos da riaca, nem de dia nem .de noite.

'a Em Arada, Ovar, e apos

prolongada discussão. a que o vi-

nho não foi estranho, travaram-s

de desordem Domingos Fernandf

solteiro, de i7 aunos, e seu tio o-

se Rodrigues dos Santos, casado,

almocrew, vibrando aquelle n'es-

te algumas facadas, que omataram.

0 assassino fugiu mas foi logo

preso.

Verdemilho.-O nosso es-

clarecido Utillcgü lisboneusc,_Diarioo

do-nbtooz'ar, estampava no seu n.”

de sonha-io ultimo uma bella gra-

vura do «Monte-caindo. da capel-

la da Nosso Senhora das Dores, de

Verdauntuo. c'este concelho, hoje

propriedade do nesse excellente

amigo, sr. dr. José Tavares de Al-

meida Lebre.

Inch-acção. - Foi deter-.

minado que todas as escolas abram

sómente no dia 3 de novembro.

O «Curso superior de lettras»,

que já estava funccionando, foi

mandado fechar até esse dia.

a* Foram 2 os individuos que

vieram a exame de sahida da 5.'

classe ao Iyeeu nacional d'esta ci-

dade, sendo ambm obrigados a rr-

petir uma das materias em dezem-

bro proximo.

Novas notas. - A admi-

nistração do cllalit'u de Portugais

resolveu emittir um novo typo de

notas do õnâtilltl reis. para substi-

tuir as de chapas anteriores, th'

vão ser retiradas da circulação.

Foruncolose.-Aleiou-se

na cidade a epidemia dos Íoruuco-

los, que é incommodautissima Com-

quanio de carai-ter henigno. U

lla quem attribua o caso a ma

qualidale das carnes, principalmen-
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A admiração de de Marsay

transformou-se em uma raiva

secreta, e elle revolveu-a in-

teiramente, dirigindo á hes-

panhola um olhar que ella

comprehendeu, como se esti

vence costumada a receber ou

tros semilhantes.

- Se não fosses só minha,

mata-va-tel matavate! excla-

mou elle.

Ouvindo estas palawas,

Paquita cobriu o rosto com as

mãos e exclamou iugenuamen-

tez-Virgem Santa. nnun eu

np: metti!

› louial-oil-company».

te as de porco, de que se far, ah¡

largo consumo.

A camara teve em tempo ao

serviço da inspecção das rezes um

veterinario.

Agora é um antigo empregado

carregado d'essa inspecção! Ora

otiinquanto mereçam do publico

absoluta confiança as primeiras ca-

sas fornecedoras da especie, bem

podem outras lograr o consumidor,

e principalmente os vendedores de

carnes de porco no mercado.

Bem podia a estação de saude

intervir levando a camara a cui-

dar mais da saude publica por meio

d'uma Inspecção e tiscalisação ri-

gorosa às carnes.

E' um serviço de utilidade ge-

ral.

Aposentação.-Foi cou-

Cedida a aposentação solicitada pe-

lo nosso velho amigo e antigo the-

soureiro da extiucta Junta-geral,

actual secretario da auditoria admi-

nistrativa do districto, sr. Miguel

Ferreira d'Araujo Soares, a quem

felicitamos.

Por-to d'Aveiro. - Ape-

sar do bom tempo e do bom mar,

n'esta semana apenas entrou no

nosso porto um yacht e um cahi-

que, saliindo a chalupa que para

aqui transporta o petroleo do ¡Co-

 

   

 

J' Já largou da Pyramides pa-

ra o ancoradouro da Gafanha o re-

bocador Marianna de Carvalho. All¡

pode mais facilmente prestar de

prompto qualquer serviço.

Pe.°al'ia.:- -0 mar conti-

nua bom e produzindo bem. As pes-

cas são muito melhores.

No Furadouro tem havido gran-

des lanços, chegando alguns a

dar boa receita.

'i Fóra da nossa barra teem

andado n'estes ultimos dias muitas

bateiras ao mexoalbo, pescando

bem.

g' O mercado foi lionth abas-

de Mira e das proximidades da nos-

sa barra.

«Recreio-artistico».

:lista associação local reahsou na

tarde de domingo o seu passeio ve-

locipedico a Costauova, que decor-

reu hein com ruidosa ostentação.

a' No proximo domingo a mes-

ma collectivnlade realisa uma

garraiada na praça do Pliarol, que

promette ser uma bella diversão.

attentos os elementos de que dis-

põe, sendo já grande'o entliusias-

mo que reina entre os seus socios.

Theodoro Gonçalves.

Daremns o programma.

Mala-do-norte

 

ponro, 18-9-1905.

De longe a longe as ruas da

cidade transformam-se em palcos,

onde se representam dolorosas dra-

mas dn vida.

Ha dias assisti ao desenrolar

d'un) d'esses tristes espectaculós;

foi na madrugada d'um dos ulti-

mos dias. Na cidade havia gran-

de silencio; o ceu estava cravado

de esti'cllna ed'ahi a momentos ha-

via já. um movimento extraordina

rio por todas as ruas da cidade;

era gente de todas as condições so-

cinco que se eticaminhuvutu para o

desfile, desde a cadeia !tentação de

S. B-nto.

Seriam 3 horas? Gameratn as

pesadas portas da cadeia e deram

passsagem a. esses desgraçados,que,

u'uma hora terrivel de allucinação,

praticarem um crime.

.Mm

Depois ergueu-se, deitou-

se no canapé encarnado, es-

condeu a cabeça nos andrajos_

que cobriam o seio ,de sua

mãe, e chorou. A velha não

deixou a sua impassibilidade,

não manifestou a mais leve

commoção. Possuia, no mais

alto grau, essn gravidade das.

tribus selvagens, essa impossi-

bilidade da statoaria quo faz

despertar o observador. Ama

va ou não sua ñlha? Era im

possivol adivinhal-o. Debaixo

d'aquella mascara estavam oc-

cultos todos os sentimentos

humanos, bons e maus, e tudo

se podia esperar d'aquclla

creatura. O seu olhar dirigia-

se lentamente dos l'ormosos ca

bellos de Paquita, que a co-

briam como uma maniilha,

para. o rosto de Henrique, a

quem observava com uma cu-

riosidade inexprimivel. Pare~

cia querer saber que sortilegio.

 

  

 

  
   

   

   

  

  

corridos 7 panico, e 6 condão ›- ;

o rwb \esteth bsnrtoriltlêiro¡ sr:

« Ibo do foi

stores do nosso preaado amigo¡ sf.“

Ao assomarem ás portas do

edificio, houve um prolongado mur

murio pela enorme multidão qdo se

cliocavn. à. passagem da tenebro-

sn procissão, e pelas faces oahiam-

lhes vagarommente lagrimas, que

os presas encaravam.

Não valreia a pena ter mencio-

nado este espectaculo porque infe-

lizmente tantas vezes é repetido;

mas n'elle segue um dos nossos

criminosos oelebres, que ha um nn-

no trazia extraordinariamente iu-

teressado o povo e desesperada a

policia, o Farinheiro, estrangulador

das duas senhora de S. Lazaro, e

que agora vae pagar para o pur-

gatorio da Penitenciaría; o negro

destino que a lei reserva a todos

os auctores de trsgicas aventuras.

As bayonetas relampejavam, e

entre ellas ia a leva de condemuai

dos, que, lançando um ultimo olhar

as paredes do horroroso ediñoio,

so ari'sstava em direcção á. esta-

ção de S. Bento, onde embarcaram

com tristeza e vergonha, abatidos

e desaleutados, sem forças e sem

coragrm acompanhados d'uma gran-

de pallidez. t no. r,

E lá. seguiram a caminho d'essa

prisão rigorosa, que é quasi um

inferno.

a( O caso da moeda falsa., que

desde tempos tem prejudicado o

sonmo ás nossas auctoridados pro-

duziu já a fuga do preso, José

Conde, que se diz ser o verdadeiro

auctor. 0 fugitivo ainda não cahiu

de novo nas garras da policia.

a( Perante avultada assisten-

cia, realisouse ante-hontem, na. oa-

pella. do cemiterio do Repouso, o

funeral do sr. Bernado Pinto Cal-

deira, estimado industrial d'esta ci-

dade.

3( Foi bem recebida pelo pes-

soal o oiii-:ines da corvetn surto' em

frente a Massarellos, Estephanía, a

nomeação para serviço d'este na-

vio escola, do 2.° tenente, sr. Du-

rão Sá.

3( De passagem para Lamego,

vindo de Coimbra, onde édistincto

professor do lyceu, vimos u'csta ci?

dade, o sr. dr. Evaristo Gomes

Saraiva.

Encontra-se entre nós, com

demora de alguns dias, o sr. dr.

José Ferreira M. e Sousa, lente da

Universidade e presidente da cama-

ra de Coimbra. Sua ex.' hospedou-

se em casa ,do advogado nesse re-

sado amigo, sr. dr. Francisco“ oa-

quim Fernandes. -.

a( Apesar dos thestros terem

andado quasi esquecidos, tomoo bo-

«tum braçada do noticias do_ 047

Alberto, que ton na muito*

rimeira moonl p ,-xm,.

Alfredo Miranda, e o nosso oollega

do Jornal dci-notícias, sr. Sousa Ro-

cha, que nos íinaes dos actos, bem

como os principnes interpretes, ti-

veram repetidas chamadas.

A bonita magica voltou ante-

hontom á. acena com 2 espectaculos,

obtendo cada vez maior suocesso,

sendo o desempenho muito correcto;

o guarda roupa e scenario são um

primor de luxo e deslumbrameuto.

Hoje repete-se.

a( No Aguia d'ouro foi no sab-

bado que fez a. estreia a companhia

que faz a temporada d'inverno. «A

doida de Montmayourn, drama em

5 actos, foi bem posta em soena,

sob a direcção artística. do distincto

e talentoso. actor, Alves da Silva'.

Agradou, e a lateia estava cheia.

«A doida e Montmayourn fez

successo, conservando-se. montante-

mente os espectadores interessados

pelas suas situações empolgantes e

bem urdidas. A protagonista é fei-

ta pela actriz brazileira Apolonia

m

natureza fizera um homem tão

seductor.

-› Estas mulheres estão

zombando de mim! pensou

Henrique.

N'esse momento Paquita

ergueu a cabeça e dirigiu-lhe

um d'esses olhares que vâo

direitos á alma queimando-a

Pareceu-lhe tão bella, que el-

la jurou a si mesmo que havia

de possuir aquelle thesouro de

belleza.

.- Minha Paqnita, se mi-

nhal

-- Queres matar-me? disse

ella asustada, palpitante, in-

quieta, mas attrahida para el-

le. por uma força inexplica

vel.

- Matar-te, eu! respondeu

elle, sorrindo.

Paqutta soltou um grito

de terror, disse algumas pala-

vras á. velha, que pegou na

mão de Henrique e na _de sua

o levara ali, que capricho da'tilha, contemplou-os durante

 

Pinto, que sempre é muito applau-

dida.

3( A feira de S. Miguel, que

agora aqui tem logar, foi ante-hon-

tem enormemente concorrida, fa

zendo se grande negocio; e tambem

n'uquelles aportes não faltaram rou-

ba heiras.

No theatrinho «Guinob houve

variados sspectaoulos de tarde e á

noite, tendo sempre casa cheia.

S. R. S.

erémo aimon ;É

A belleza nao se adquire. Para.

r;onservar aquella de que se é do

tado, é necessario ter na «toilet-

ten de cada dia. o Creme, o Pó e o

Sabão do Créme Simon

   

(l "Uainpeão" litltrario &suanhlirii

l MIGNIFICENCII Dl

CDRTE RUSSA

Depente as portas abreun

se para traz, e aorchestra, até

então muda, ataca. a polonaíse

r'eal de Glinka. Altivos e bul-

los, apparecem Sua Magestn-

de Nicolau Il e a imperatriz

Alexandra Feodorovna. De-

teemse um momento, e duran-

te essa paragem toda a assem-

blêa, movida por um só im-

pulso, curva-se em respeitosa

homenagem.

Depois dapolonaise do par

imperial, que, afinal, não é

mais do que um passeio pom-

poso uma ou duas vezes á vol-

ta da sala, o imperador e a

imperatriz conversam por al-

guns minutos com os princi-

paes diplomatas, e começam

as danças. A imperatriz d'el-

las não compartilha muito,

porque as praxes exigem que

ella solicite os embaixadoresa

a acompanhei-a nas contra-

dans-as. Por vezes esses cava-

lheiros, embora aristocratas

ou poderosos, não são nem no-

VUs nem graoiOSos, e frequen-

tes ves pouco ou nada sabem

sabem (laser, de modo que,

em taes condições, o diverti

mento não se torna muito at

trnhente nem para elles, nem

para a imperatriz. Uma ou

outra ves ella. chama umjo-

'em oñcisl para dausar com

ella a, valsa a dous tempos.

mas, mesmo n'est-ias occasiõss.

a imperatriz danse sósinhn: os

bastões dos mestres de Cere-

monia batem no chão e tr›~l_us

os outros pares ituuiediatamcn-

te se afastam e cessam de dan-

sar. '

Pouco antes 'la caia, como

em todos os bailes grandes ou

pequenos na Russia, dama s:

a mazuika, a danse. encanta-

dora. e peculiarmente rms-a,

que de tamanha popularidade

gosa em todas as classes.

A ceia, ao contrario do que.

se poderia pensar, não é uma

refeição ligeira: acompanham-

n'a. quatro ou cinco vinhos e

cada grupo de quatro convi-

dados é servido por um crea.

d i. Todos se sentam ao mes

mo tempo e ee servem simul

M

muito tempo, e largou-os aba-

nando a cabeça de um modo

horrivelmente significativo.

-- Sê minha, esta noite,

agora mesmo, segue-me, nâo

me deixes; sou eu que o quero,

Paquita! amas-me? se me

amas, vem.

E disse-lhe, em um mo-

mento, mil palavras insensa-

tas, com a rapidez de uma

torrente que salta entre ro

chedos e repete o mesmo som

em mil fórmns diEerentes,

-E' a mesma voz! disse

Paquita melancolicameute,sem

que de Marsay podese com-

prehendel-a, e. . . o mesmo ar-

dor, accrescentou ella.

- Pois sim! disse ella com

um abandono apaixonado que

nada. poderia exprimir. Mas

esta noite ainda não. Esta noi-

te, meu querido Adolpho, dei

muito pouco opio á Concha;

ella poderia acordar e eu esta-

va perdida. N'este momento

tnneamente, de modo a terem

concluido e poderem levantar-

«e apenas se levanta. da mesa

a imperatriz.

Os pratos da ceia são em

geral cinco ou seis e se se le-

var em conta que á mesa se

sentam 4:000 pessoas, pode-e

bom calcular que quantidade

de porcellana imperial, espe-

cialmente fabricada, serve em

cada um d'esses festins.

Não admira, portanto, que

o sr. Herbert Hagermami pro-

fessa a opinião de que o es-

plendor da côrte russa e do

Seu cemonial infundem uma

impressão collossalmente pri

mittiva.

a Mentais

Mentira, armou á Verdade

Negra traição e cilada:

Vamu-lhe o seu coração,

Deixou-a morta enterrada,

 

Lá se metteu s caminho,

Contente de tal fazer:

-«Verdade, tu perseguias-me?

Não me tornas a appar'cer. . . »-

N'isto (tinha anoitecicido,

0h que negra correção!)

Eis que lhe ane ao caminho

Poautasma andante, visão.

Foi-se-lhe pôr adeaute,

Não na deixava passar:

Tâ-i alta como um cypreste,

Alva novos a avoejar. . .

Diz-lhe a Mentira, tolhida

De medo e assombra profundo:

-aQnJm és tu, Phantasma, quem?

Alma. que vens do Outro Mundo! »-

-aEu sou, Mentira, a Verdade,

Que tu mastaste à traição . .

Luvraste~te do meu corpo,

Mas da minha alma é que não!

A Fórma do meu espirito,

Meu corpo espiritual,

Não pó le morrer no mundo

D tua morte mortal. . .

E nem á. mezs, na cama,

U' Mentira! nem no altar,

Minha sombra de Verdade

Te deixará socogar. . . na

Foge a Mentira, oscondendv

A face tôrva: Que importa?

Segue-a sempre a sombra viva

Da eterna Verdade morta:

E onde n mentira appsrece,

No seu niêlo e turbação

b'e vê o crime de morte

Que peza em seu coração. . .

(Das Porabolas

Antonio Corrêa d'Olíveíra.

_I'l-

0 anno agricola

Dias de verdadeira primavera

aquelles de que temos gosado

desde o começo d'este brilhante

avtomno. As novidades veem como

que trazidas pela. mão do Estio,

recolhem-se os ultimos milhos e faz-

se a apanha dos derradeiros oa-

ellos.

à" Informações de fóra:

De Anadia: -Temos agora tido

lindissimos dias, e noites como

poucas. Envio a nota do preço dos

m

todos julgam que estou dor-

miudo, no meu quarto.

D'aqui a dois dias está

no mesmo logar, dize a mes-

ma palavra ao mesmo ho-

mem é o marido da minha

ama de leite, Christemio, que

me adora e é capaz de mor-

rer por minha cansa em tor

mentos sem lhe arrancar-em

uma palavra contra mim.

Adeus, disse ella, agarrando

Henrique pelo corpo e euros-

cam*o se á roda d'elle como

uma serpente.

Abraçou-o com uma força

extraordinaria, approximou o

seu rosto do d'elle, apresen-

tou-lhe os labios e deu-lhe um

beijo que causou tar-s Verigem

a. ambos, que do Mara-ay jul

got¡ que n terra se abria, c

Paquita exclamou: 7- «Vae-te! ›

com uma voz queindicava Cl -

›uo ella est-«tva pouco senhora

.le si. .lli s não largou llrllll

que, gritando sempre: «Vac-

nossos generos pela medido dos 15

litros:

Milho branco, 440 reis; farinha

de milho. 440;, cevada. 380: feijão,

640; aveia, 400; azeite, 10 litros,

245100, vinho tinto, 20 litros, 500;

dito branco, 500; vinagre, 800, ba-

tata, 15 kilos, 340; aguardente de

medronho, 20 litros, 15800; dita

de vinho, 26200.

Informação estrangeira
am

0 madm-Um caso typico

de suggestão seguido de terror pa-

nico que agora se produziu em Lec-

ce (Italia):

Boatos vagos, segundo os quaes

se havia feito sentir um tremor de

terra, espalharam-se n'aquella lo-

calidade. Alguns moços de padeiro,

suggestionados pelos sinistros ru-

mores, precipitaram-se para a rua,

gritando:

-Estã fazendo um tremor de

terra!

Os habitantes, alarmados, sahi-

ram das suas moradas, havendo

por toda a parte uma agitação ex-

traordinaria.

A multidão encaminhou-se para

a cathedral e forçou o sacristão a

abrir as portas e a tocar os sinos.

0 arcypreste teve de cantar um

«Te-Deum».

Esse tremor de terra imagina-

rio, felizmente, não causou estragos.

Victor-ia feminista.-

Recontemente produzm-se na Bre-

tanha uma viva agitação, a pertex-

to do trabalho nas fabricas de con-

serva de sardinhas. A questão in-

teressava especialmente as mulhe-

res, porque essas fabricas só em-

pregavam operarias, mas, do lia

tempos a esta parte: os homens

tambem iam conseguindo encontrar

ahi euiprogo. Ora não sabemos se

tal questão poderá influir nas pro-

ximas' eleições legislativas france-

zas, mas o que podemos cathegori-

cameute ailirinar aos nossos leito-

res e gentitissimas leitoras é que

influiram nas eleições muuicipaes.

Na verdade, em llouarnenez, foi a

sardinha que, domingo passado, de-

cidiu do resultado do acto eleitoral.

Os vereadores que occupavam o

poder, apesar de exercerem o car-

go lia uns 1'2 annos, foram postos

no olho da rua porque quizeram

restabelecer o trabalho dos sardi-

nlioiros.

As mulheres, iudignadissimas,

moveram-lhes crua guerra, e a iu-

tervençào d'ellas na lucta fez com

que elles fossem derrotados por

uma mai0ria de 800 votes. O femi-

nismo triumphou brilhantemente.

E note-se que as mulheres não vo-

tam! O que succederia se o direito

de voto lhes fosse extensivo!

Vinho e premium-A

:Academia francezan todos os au-

nos vende o sou vinho, pois é pro-

prietaria, na Provença, ha 15 an-

nos, de um soberbo Vinhedo que

lhe foi legado por um vinhateiro

amigo das lettras e ligado com llen-

ri de Bornier, tamhrm vinliateiro

em Lunel.

Os immortaes da academia ac-

ceitaram o legado, depois de ter

feito verificar que as vinhas não

estavam phylloxeradas.

Desde então realisam um boni-

to rendimento annual, que serve

para a dotação dos premios a poc-

sias. Por esse motivo interessam-se

muito pelas suas Vinhas.

Oil-9... submarino. -

No porto de Sabastopol trabalha-se

u'uma curiosa e interessante ein-

preza: procura-se pór a nado um

navio de guerra inglez que, duran-

te a guerra da Crimeia, foi mettido

m

tel» e conduziu-o lentamente

á porta da escada.

Ahi, o muinto, cujos olhos

brilharam vendo Paquita, ti-

rou o castiçal das mãos do seu

idolo, e acompanhou Henri-

que até á rua. Deixou o cus-

tiçal no patamar, abriu a por-

ta, fez entrar Henrique para.

a carruagem ecollou-o no bou-

levard dos italianos com uma

rapidez maravilhosa. Os caval-

Ios pareciam tero diabo no

corpo.

Esta acena foi como que

um sonho para de Marsay,

mas um d'esses sonhos que,

depois de desvanecerem, dei-

xam na alma um sentimento

.le volnptuosidado sobrenatu-

ral, que um homem perse-

gue durante oresto da sua

Vida.

(Continua).



MODAS n CONFECÇÕES
gun* LEMOS 64 CLA L. DA l 92, RUA nos CLERIGOS. 96=<relemoae›arm-»mx-

lista casa tem sempre as ultimas novidades para as dnas estações do anno, colhidas pessoalmente em Pariz, liyão. Londres e Berlim. por um dos socios
l
Cortes para vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fauiazia ein Tecidos da seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de corta¡ para Illu-

za em gaze e seda bordados, o que ba de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephir. piqué, tostão, cambraia, baptiste,

clumetis, ele., etc.

Completo sortido em alpacal para vestidose

mais

Confaoçõ

vos.

preto.

fatos de creança.

e., modelos completamente no~

Grande sortido de sombrinhaa em cor e

Cotina ¡nglazaa, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsets,

espartilbos, laços, üchus, veus, lenços de linho,cam-

braia e renda, ineis d'algodâo tio d'Eseossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclalne

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pougae c 0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro. ~

Enviam-se amostraspara a província, trancas de porte

: Perfumarias

l

de Houbigaut, Lubim, Roger &Gallet Pnaud, Legrand,

Rocca, Delettrez, Piver, Gelté Freres, Crown, e Wolli.

i EXCLUSIVO

lide, Vizeu

 

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Panda-e dantifrico, caixa 200 reis.

Rhllm à Guinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Riz, Special, caixa 400 reis.

Panda-e de Biz, Violette,caixa 500 reis.

 

])epositaríos da. manteiga

nacional extra ñna

l'alirico do Ex.“ Sr. Joao Diogo Crabral Povo-

Pào de Glutem

Unico para dialwticos.

chá asp

champagne. de Joseph Perrier

*oxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxo

'XXXX

xxx

XX

ecial, verde e preto.

W
8
8
8
¡

Cliâtuns ./marne

Preços

Ay montante. garrafa 15600.

Bouzy supél'ielll',garrafa 25200!

Bouzy cabinet, gain-.ia 2,5500

por duzia 10 0/0 de desconto

*.XXXXXX.

 

no fundo pelo logo das baterias

russas.

Esse facto deu-se. pois, ha meio

seculo na bahia de B~lachava e o

navio tinha a bordo a linda somma

de 600:000 libras, destinadas a pa-

gar o soldo e o pret dos oiliciaes e

marinheiros da esquadra britanica.

Foi um especialista italiano já co-

nhecido, o engenheiro Restucci,

quem metteu hombres a essa em-

preza, perdendo elle todos os gas-

tos feitos no caso de falharem as

suas tentativas, e partilhando com

o governo russo,meio por meio, no

caso da sua obra ser coroada de bom

resultado. Parece-nos muito proble-

matica a victoria!

Para aa readquirir a

voz.-Assigiialam de S. Franciscii

o segumte acontecimento, que vao

dar a todos os cantoresjà fatigados

a doce illusão de recuperarem a

sua voz:

Um tenor, Mackenzie Wallace,

que, hu uns 2 annos, perdera total-

mente a voz, acaba, graças a um

tratamento de uma extraordinaria

simplicidade, de reenlrar na posse

de todas as suas brilhantes facul-

dades de cantor. Um medico ame-

ricano declarou-lhe que se elle fos-

se capaz de passar i ou 2 aunos

nos desertos do Arizona, occupan-

do-se unicamente em passeiar e ein

,respirar o ar fresco e puro d'essas

regiões iiibabitadas, a cura seria

certissiina. 0 tenor não hesitou, e,

munindo-se do material precwo pa-

ra um completo acampamento, foi,

acompanhado de um indio, estabe~

lecer a sua barraca u'um local

absolutamente selvagem, longe de

toda a habitação, onde viveu 2 an-

nos, consagraudo-se á caça e apes-

ca e levando uma vida socegadis-

sima. E o novo Robinson regressou

ha perto de um mez, na posse de

uma magnillca voz, reapparecendo

ha dias na acena de New-Yuik, on-

de alcaiiçou um exito de arromba.

Mas, caros leitores, estas coisas suc-

cedem sempre na. . . America!

 

Archivo do “Campeão”

 

ecebemos mais um hello n° da It-

lustração-portugueza, cujo summario

é o seguinte:

O pnlnabotoMar-ís Stella de s mel-rei

na. regata de Cascaes. 0 Mar, chroni~

os do Bicho. Martins. Aspectos das

regatas de Cascaes: a cano: Azul ilo

sr. infante D' Alfonso. :Jean Marie do

sr. João Bsrgnro, a largada das cm-

bnrcações. Os premios, o palhabote

rod na primeira volta, a largada dos

culters Palmyra e Queence, algumas das

tripulaçõos vencedoras: as tripula-

ções da Insula da Chaimin du Insula

na terceira Oõl'rldl da cenôn 2, i¡ lar-

gada do Aguia Laura e Emilia, A Di

narach, A Elisa, a largada das cancao

de pescadores de Cascaes. No. praia

das Maçãs: a morte do duas meninas:

os banheiro, aspecto da praia, a mãe

d'umn das viotimal orando, a mãe

d'uma das viotimas tnorepnndo os ba

cheiros. O naufragto da cri-lupa Olivia,

sr. Matheus Ferreirmque se salvou do

noufragio, a chalupa Otiria, sr. José

Henri nos Leitão que salvou o nuufra-

ar. :thous Ferreira, ns victimas,

o nuufn io: sr. Manuel Medina, sr.

elferes Vi lar, o arrasa Manuel do Cou-

to, etc. etc.

Assino-se nn sónle da empresa

rua Formosa, 48, Lisboa e nas estaçõas

telegrupho-postaes.

0 Scenic, o Supplemato-hummorislico do

Serato e n Illustração-porluguaza podem ob-

ter-ee por assignatura em globo pelo

preço assombrasamente reduzido, de

¡(XJO reis por anno, 4h500 reis por

semestre, 23250 reis por trimestre ou

750 reis por mez

5¡ Catalogo.- Dos importantes «Ar-

mazens Grundello 85 CJ» da Lisboa,

recebemos o catalogo geral de inver-

no que inacre novos modelos, varia

das uvuras, etc. Recommendumol-o

aos eitores.

3. Cmnpa'nhía hortirola-agricola.-Re

oebemos o raialogo geral e descríplíi'o do

establecimento do borucultura inxplo

ndo pela Real cmnpanhia linrti'colo-agi-i-

cola poriuense suocessom de Marques

Loureiro. E' o mais completo e desrn-

volvido que n'este genero ao tem pub-

licudo no pela, forma cada um volu-

me de 304 paginas do texto, nitida-

mente impresso, decore-Vendo !4:700

variedades do plantas. E' ¡tios-irado

com 843 me ideas gravuras repre-

Ierjt'wndo di crentes variedades.

'velmente a Hollanda, pois nin-

 

Moledo-província

 

Dos nossos correspondentes

Castello de Paiva, 10.

O nosso concelho, cuja posição to›

pograpliica é por demais pittorescii c

attrahente pelos seus bellos panoramiis.

tem sido ultimamente visitado, pziis

alem do prestigiuso prelado D. Antonio

Barrozo. qdo aqui andou na sua visita

pastoral, sendo muito bem acolhido.

tambem veio «sir» Maurice Bunis

seu, illustre ministro da Inglaterra, I'Lll

Lisboa e sua esposa.

Mandou levantar no alto sitio da

Tapeira uma linda barraca, que o acom-

paiilia na sua digressão, e outra pura

os crcados, que os acompanham. Houve

para alli uma Verdadeira romaria di-

povo, admirando o improvisado ¡iram-

pameiito. Consta-nos que s. ex! iicuu

devo-ras encantado com as bellezas d'es-

tes sitios pri-vilu'giados.

Murtosa, 10.

Na passada terça feira, das 9 para

as 10 horas da noite, deurse um desas-

tre que ia custando a vida aos srs. pa-

dre Antonio Nunes, Manurl Nunes, Ma-

nuel Nl'llÍO e José Velho, todos d'aqui e

que vinham d'uma caçada.

No logar da Cabuça-dacruz, em

plena cal e que n'aqur-lli- sitio é profun-

da. priiiripiou a bulrtra a metter agita

pelo fundo, sem que podessem saber

onde era o rombo. 0 batel al'undava-sr

cada vez mais, e como fosse impossivel

vedar o rombo e o perigo ora cada vez

maior, gritaram por soccorro.

Um dos companheiros, que viiilia

adiante ii'uma caçaduira, Joaquim Fer-

rolho, ouvindo-os, voltou a traz, consc-

guindo dar reboque a tinteiro, quando

,a os tripulantes com agua alta estavam

prestes a ir para o fundo. Chegaram a

turra Cht'ÍOS de frio, persa noite ia ll'lli-

pcstuosa, e completamente encharcu-

dos.

Passaram os nossos conterraneos

por um susto quc oxalá se não repita

mas foram felizmente salvos.

'Ot Tem feito agora uns dias Iiiidis-

simos.

“Envios nota do producto das

pescas n'este anno na costa da Torre¡-

ra:

Brandão, 1:616§660; Si-bolõos,

1:450M00; Filippe, 1:377J900 Marino]

Luiz. 1248593300; Valentim, 1:4645000,

Netto, 110735300.

Coriiparativamente com egual po-

riodo de tempo do anno traiisacto. a di-

ii-rrn a para menos no corrente aniio é

gran e, pois em 190( produziu reis.

1628015030 e em 1903, 8:50“500 ri'is

esta quantia foi de 459327( rcis.

_-_+_--_.o-_

Sob os cpm-estes

m

Falleceu repentinamente no

Baraçal, Celorico, o nosso

patrieio e estimado professor

d'aquella fregiiezia, sr. David

Gonçalves d'Oliveira.

Moço e habil, exemplar

cnmpridor dos seus deveres,

tinha d'aqui seguido apenas ha

días para ir continuar a re-

gencía da cadeira. que lhe foi

condado, e foi no exercício da

sua profissão que um subito

ataquo cerebral o prestou.

Sentimos profundamente o

facto, que cumpunge a familia

e os amigos, e a todos elles,

mas principalmente a seu pae

e irmão, os nossos pesames

x Tambem fallaceu na

sua cuca d'Illiavo o sr. Ma-

nuel Francisco Machado, ne

gociante, e um dos maiores

proprietaríos de navios cos-

teiros d'aquella localidade.

Sentimos e enviamos pezaj

[DED 808 seus.

wav-”'-

m
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A AGRICULTURA NA

HOl LANDA

o: lia paiz que nie-roça ser

bem estudado sob o ponto

de vi la agricola, é indubitrt-

guem ignora o grande papel

que a industria humana ten¡

allí representado para valori-

saro proprio solo, um dos

0 imposto que o estudo cobrou dc- i

mais ingratos que se conhe-

cam.

O agricultor hollandez,

antes de arrotear, é obrigado

a enxugar e a collocur us ter-

ras conquistadas ao mar ao

abrigo das aguas. Tem de to-

mar innumeraveis precauções

querendo premunir-se contra

os perigos das inundações.

O solo íngrato da Hollan-

da, do qual só se podem ob-

ter resultados á. força de tra-

ballio e cuidados. acha-se

muito dividido, como siiccede

na Belgica, na França, na Al-

_lemanha do Sul, em todos os

puizes onde predomina a pe-

quena cultura. A grande pro-

priedade é alí quasi desconhe

cida, huvondo apenas 176

proprietarios agrícolas que ex-

ploram lierdades de mais de

100 hectares. Póde afIirmar-se

que certas especialidades agri-

colas que de hu muito torna-

ram celebres os Paizes Baixos,

são devidas em grande parte

á. divisão da. propriedade.

Aa terras araveis não vão

além de 9002000 hectares. pro-

duzindo cerca de 1 650:000

hccrolitros de trigo, 4 800:000

de centeio, 1.600:()00 de cova

da e 6.100:000 de aveia, o que

é pouco para as necessidades

de uma população superior a

5 milhões de habitantes Por

consequencia, a Hollanda é

obrigada a. importar todos os

annos cereaes e farinhas nas

seguintes proporções: hectoli-

tros de trigo, 3.300:000; lies'.-

tolitros de centeio, 2.000:000

1 100:000 de cevada; de aveia

11000000: e 175 000:000 ki-

'los de farinhas.

A verdadeira riqueza agri-

cola da Hollanda não está,

¡portanto, na cultura dos ce-

reaes, mas sim na producção

de fructas e flores e na indus-

tríu dos lacticinios. Os hollan-

dezes qualificam a sua patria

de vergel da Europa, e, never-

dade, quem faz o trajecto em

cv minho de ferro de Rotter

dum á Haya ou u Uirecht, não

deixa de lhes dar razão, tan-

tos são os jardins e pomares

que se desdobram ante o seu

olhar attento.

A cultura de arvores iruc

tiferas dá soberbos resultados.

As ultimas estatistiscas de-

monstram que a Inglaterra

cumpra á Hollanda, termo me-

dio, 390z000 kilos de maçãs.

150:000 de ameixas, 135:000

de peras, 40:000 de cerejas, e

que a Allemanha recebe cer-

ca de 350:000 kilos de todas

essas fructas,

A Horiculture hollandezu

ufana-se da sua longa tradição

sciencía e maravilhosos varie-

dades que criou. As cebolas

de algumas flores, como as

de. tulípa, enriqueceram diver-

sas localidades dos arredores

da celebre cidade de Harleiii.

linda hoje a, tulipn, a aneino-

na, o ramiiiculo e especialmen-

te o jaciiitho, constituem uma

fonte de riqueza, sendo raro

o paiz que não seia em mate-

ria de flores tributario da Hoi-l que, tendo ao seu dispor um

lenda.

Possuem os paizes Baixos do esperam da. natureza e ra-

 

295:000 cavnllos; 1.655:000 ras vezes do traballio bem

cabeças de gado bovino; de guiado e apoiado nos bons

gado ovelhum, 7702000; e preceitos da sciencia.

746:000 porcos. Não é muito, , . .

mas do gado vaccum e ove- NOEaS d alglbelra

lhum tiram os hollandezes ad-

miraveis resultados. As man- HORÁRIO D05- COMBOYOS

teígas e queijos hollandezes -

goaam de fama universal. A

predileção da manteiga attin-

   

a uns sua¡ o rosto

Han.

SARlDAB !AIA LIBM)

..a

  

ge 53 milhões de kilos, dos Tramways.. 3,55 uu.

quaeo 23 milhões são expor- &gigímm g'ãà omnlbus" 6'50

tados para o estrangeiro. Com brutais'. 10,'tb rm

relaçao ao queijo fabricam.“ www.. Mix”:::zr 222
75 milhões de kilos, sendo col- Mixto...... 9,18 Expresso.. 5,40

locados nos mercados estran- E“”smn 95 C°rr°l°"°- 1040

 

Ela. mais 2 tramwa s, que chegam

a. Aveiro ás 9,4 da manhã, e

8,54 da tarde. i
-E

Cartaz do “CAMPEÃOU

'l

l

geíros 46 milhões.

Outro recurso agricola. da

Hollanda. é a avicultura, cado

vez mais prospera e producti-

va. de lucros para os que a el-

la se entregam.

A Hollanda timbre egual~

mente pela importancia e nu-

mero das suas associações

agrícolas, que os poderes pub-

lícos intelligentemente auxi

liam.

   

::30.00.0000.

ã Padaria Ferreira

i_ aos sacos
As sociedades de compra

em cummum, pôde-se dizer AVEIRO

que não existiam ha quinze

annos. Em 1893 eram, porém

em numero de 143 e em 1898

de 540. São mais conhecidas

pelo nome de Ligas agrerias

e as suas acquisiçõos annuaes

podem rccapitular-se do se-

guinte modo: Adubos compra-

dos, 900 contos: sementes, 45

contos; ferragens 945 contos;

utensílios agrícolas, 120 con-

tos. Um total de mais de 2

mil contos, o que é importan-

Nissrn estabelecimento de pada-

ria, especial no seu genero em

pito de todas as qualidades, encon-

tra-sa à venda:

Café de 1.' qualidade,a "Orais

cada kilo; dito de 2.'. a 480; chá,

desde 15600 a 33600 o kilo; mus-

sss alimentícios de 1.' qualidade,a

NO o kilo; ditas de 2.', a 120;

velias marca «Sol», cada pacote, a

180; ditas marca uNavio», a 170,

bolachas e biscoitos, pelos preços

das fabricas de Lisboa.

Vinhos ticos e de maza, por pre-

  

AVEIRO PORTO

  

ços medicos

te. Algumas d'estas ligas fa m*

zem compras no valor de 20 .

contos por anno, mas outro.~ E

ha que não chegam a dispen- mnruono BRUIISWICK

der 360$000 réis. BREM-D'E os cursos no dia

As cooperativas para ven-

da não estão tão disseminados continua aberta u'eara nda.

existem, porém, algumas bus' ação,

tante Valiosas pelos resultados_u

obtidos, e que se empregam

especialmente umas na vendal

de batatas, outras na de fruc-

tas e legumes e outras na de ENDE_SE um excellente

“e“ e OVPS- _ _ ¡dog-car) e um bom ca-

As lena"“ cooperatwañi vallo, com todos os arreíos

que fórmam uma. categoría e appreatos.

Partinui alargar“” mais O Podem vêr-se em tensa de

seu dominio. São em numero João Augusto Monteiro, na

de 500› agrupa“do 25:000 5°' rua das Marinhas, ao Rocio.

cietarios, e utilisando cerca de Está encarregado da venda O

400 milhões de litros de leite 8,.. Miguel Ferreira drAmuio

com ° (1"“1 P'Oduzem “lg““f' Soares, com quem os preten-

milliares de kilos de manter dentes podem nadar_

ga' '

Os seguros mutuos na Hul- j__

lenda devem ser citados comol

modelos, havendo 471 dest¡

Dados ao gado, que reunem_ v

57:000 socios e seguram ani-' ORREIOS e de rabo de le-

maes 234:000. que, vende Adriano de Vi-

Tues são sucointamente as mena, ma, de José Este..

condições agrícolas de um vam, 95, Aveiro.

puiz que, pela iniciativa intel- ____-___-

lígente e pela pertinaoia dos Golomal 01] Company

seus agricultores, conseguiu

elevar-se e obter um dos pri- I Preços correntes do pet”“
. . eo em caixas posto no ca-

meiros logares, agricolamente minho de ferro,

falando. 0 seu stilo é iiigrato

e demanda cuidados especiais_

mas nada (l'iSso detem o agr¡-I

cultor hollandez. Este traba~

lha e progride constantemen-

te e pódc servir de mutirlo aos

etrolno americano, caixa do»

2|alns.......

Petroleo russo, caixa de 2 Ia-

tas. . . . . . . . . . . 33180 ”$025

  

solo e um clima melhores, tu- cohnia¡ oi¡ cgmpan,

ESTRADA DA BARRA-'AVEIRO

  

. . essas saias em volume de

FERRO

QUEVENNE '
É?

Í l

Unico ”provado

pel¡ INEMA:: namorou dl PARIS

«3% ?523313513325235 53:13h
Wegtdlohllnin'lglltw

Eb Uru bin 2 carroças

quasi novas, e arreios

para as mesmas, 1 cavallo e

l inaclio.

N'esta redor-,ção se diz.

  

 

  

  

Doenças dos bronchios

 

As primeiras nutubiltdadee medi-

cas, concias das propriedades curati-

vas do I'ei'lorat de Cambará do snr. vis-

conde do Souza Soares, teem sido in-

cansaveis na propagação d'estc mara-

vilhoso remedio, que, pódo nñ'ottamen-

te dizer-se, supplantou todos os seus

congêneres,

O distincto medico portuelse o

snr. dr. Augusto Antonio dos San-

tos Junior, facultativo de diversos

estabelecimentos de caridade, tendo

submettido alguns dos seus doentes

ao tratamento do Peilnral de Cambará,

colheu tão sutisfatorios resultados,

que o levaram a dirigir ao seu nuctor

o documento abaixo, que bem prova.

o heroicidude d'este precioso medica-

mento nns doenças que se ptcpõo

combater:

«Attesto que,tendo na minha clini-

ca empregado o Peito/'ai de Cambará. do

snr. visconde de Souza Soares, em

doenças dos bronehios, verifiquei que

os doentes colliemin sempre bom re-

sultado, restabelecendo-se prompt¡-

mente».

Porto.: Augusto

Santos Junior.

Antonio dos

(Firma reconhecida)

Depositario em Aveiro-Alguem-

bim, Manuel Maria Amador.

1 Frasco 16000 réis

3 Frascos o 900 n

6 i› a 850 n

12 n B 800 u

W
2 de outubro. A matrícula lllilillllbI l'illidlillÂFrllllls

 

Droccdentce da garrafcira do

conde do Valle da Rica

_gw_

Desde o preço de 500 rei¡ a

221500 reis a garrafa

Assim como vinho branco (Boall

simples: Vendem-se na Papelaria

de José Alves dos Reis.

Na rua do Almada, 873
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Diamantina .Diniz femím

1.a secção-'SEXO MASCULINO

Pateo da anursíçdo

Curso commercial, conversação

iranceza, ingleza o allcmti, contabi-

lidade, calligraphia, escripturuclo

commercial, instrucgão primaria. c

aecundaria, magistorio primario.

Musica, ::gríma e gymnash'cc

VIOIIIIOIII II'IIAIGIÍIH).

PARA 0 Illlll bl III-UAI

2-* '0°9¡°~SEX0 FEMININO

_ Porca do Joquisiçdo

Linguas, musica, tavoras, desc-

nho, pintura, iustrucçao prmara e

magisterio prmaro.
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LIVRARIA FRANÇA MMO

COIMBRA

Ó

NOVAS RIMAS, soberba
collecçâo de Versos de João Penha,

perto de 400 pagia

Professoras diplomado:

nas. 600 reis.

_-=_

HOMENS E PAGTOS, um
volume de 360 p ie“

de João Chagas. ?OO reisím pros.



PRIMUS INTER PARES

Nas constipações, bronclu'-

tes, ronquidões, asthema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe de que os Saccharolí-

des d'alcatrào,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosos".

Assim é que, tendo duran-

te 15 muros campeado á fren-

te de in numeros emitações, nin-

da. nada appareceu para que

ellos não continuem a ser, co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo añir-

msm milhares de pessoas que

os tem experimentado e cons-

ta. de grande numero de attes-

tados, passados por distinctos

facultativos.

?mamas ORIENTAL-S. LAZARO

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ritorio portugues-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio

230 reis.

Novo horario dos caminhos de ferro

Um pequeno folheto,

comodo e utll

contendo o horario dos caminhos de

ferro do Porto a Lisboa e Lisboa ao Por-

to, a lei do solto e outras indicações de

interesse publico, proprio para trazer

em carteira.

A' venda na «Tabacaria Leilão», rua

de José Estevam; «Havaiieza», na rua

dos Mercadorus; «Volicziallan aos Ar-

cos; -Loja-do-povo». á rua Direita; -Eli-

e-aveirense», ás ruas Mendes Leite. r

Mercadorias; c na administração do Cam-

peão da¡ provincir, Aveiro.

Preço 301't'lñ. Pelo correio, 35 reis

' .88”8808x

Cura radical

da DIABETIS
PELO ESPECIFICO

BiLooy

em cinco meze s

..A-'.-

  

Unico agente em Por-

tugal e colonias, e que

dá todos os esclareci- .

mentos.
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llonool lloria Amador
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   M''OtO(
Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o seguinte:

Mausoleus. campas.

bancas de lousa para cosi-

nha, cantaria de granito

e de pedra branca para¡

obras, assim como louzas em

todos os tamanhos para esco-

las.

Tambem sc encarrega da

 

ARREMATnçno
A

publi

Direcção da Caixa Economica &Aveirâ' faz

co, que no dia 22 do corrente. pelas 11 horas

da manha, se hão de arrematar os objectos abai-

XO relacionados, os quaes se acham empenhados

   

na mesma Caixa; a saber:

Numeros¡ OBJECTOS Ava'iaçõi-s i

950 Um cordão e duas arrecadas dlouro 268800

1264 Dois brincos n 13750

6713 Dois tios de contas e cruz › 128000

6774 Um annel › 18650

6793 Um cordão » 218500

6795 Dois brincos e um crucifixo n 100600

8015 Um anne] e um fio de contas n 18400

8579 Tres libras em n 158000

8733 Um cordão » 158800

9109 Dois pingentes e um brinco » 18500

9602 Uma volta e um annel » * 70500

10366 Duas colheres de prata e 1 tio de contas » 18250

10680 Dois pingentes » 15000

11805 Uma medalha n 58500

12155 Tres moedas de 58000 em › 153000

13089 Volta e cruz › 363600

13736 Um cordão, volta e duas cruzes » 208000

13905 Dois brincos e medalha. n 49750

14115 Duas argolas › 28150

14116 Dois brincos › 18000

14253 Duas libras e duas arrecadas » 118000

14377 Dois brincos e annel n 20250

14537 Um cordão › 208500

15097 Duas argolas n 18500

15723 Dois brincos e coração › 18850

15874 Um cordão › 128850

16194 Uma volta e medalha » 78500

16578 Uma medalha » 18500

16589 Dito › 106100

16797 Dois pingentes » 28750

16952 Uma medalha › 2820:)

17022 Um annel » 500

Dito )›

17200 Dito » 18600

17435 Uma volta e medalha › 73.3500

17606 Um anncl › 950

17667 Dois brincos › 131300

17737 Um anne] ›- 850

17741 Um alfinete » 18000

17747 Duas argolas I 700

17949 Um anne-l » 750

17977 Seis facas, 6 garfos e 7 colheres de prata 3298000

18052 Um cordão (l'oul'O 229200

18092 Uma volta e medalha › 78500

18466 Dois brincos D 600

18217 Dois pingentes n 38500

18242 Duas libras em 3 93000

18269 Uma cadeia n 68500

18310 Um nnnel e um botão n 18500

18333 Um aimel e um alfinete › 28400

18394 Um anne] › 800

18398 Uma volta, cruz e 4 anuais n 1135000

18549 Uma. medalha › 20200

18556 Dois brincos, botão, unnel e alfinete n 28500

18646 Dois pingentes e annel d'ouro › 30200

18697 Quatro brincos › 23000

Uma libra em » 48500

 

R. M. S.P. '

MALA REAL INGLEZA

  
«pc-n _~'

vn. POR AHIDE LEIxos (PORTO) .

CLYDE, Em ao de ourunno

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Buenos-

Ayres.

PTQUETES COBRE-03 A SAHIR DE LISBOA

THAMES, Em 9 de ourueno

Para Tenerife, Pernambuco, Bahia, Rio ide Janeiro SANTOS,

\lontevideu e Buenos-Ayres.

DANUB, Em 23 de OUTUBRO

Para u Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janei-

ro, Monlevdeu e Buenos Ayres.

   

___

l BORDO Ill OREAODS PORTUGUEZES

Ns agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es

colher os heliches á vista da planta dos panietes, mas para

isso rocommendamus a possivel rntecipa-

Ção nos pedidos, visto estan-ein já. muitos

camarotes tomados.

PREVENÇAO AUS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'ests Compa

nhia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAIT, & RUMSEY

e tambem o nome da. Companhia MALA REAL INGLEZA.

i Unicos Agentes no Norte de Portugal

TAIT 8( RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique-(Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em AVeiro, na rasa

lo sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

A'Sllt'rltlllASDE

CMM“ "tomou " lllllldll'l'

TRINUADE & FILHOS“

 

José Migueis Picada,

rom oflicma de calçado na rua d'Al-

fandega, em Aveiro, participa ao

publico, e em especial aos seus

nollegas, que tem deposito de ca-

bedaes de todas as qualidades e

mais Utensilios pertencentes à arto

de sapateiro, que vende quas¡ pH-

los mesmos preços dos do Porto. - ,X

Bicycletes, motocycletes e

automoveis dos melhores tn-

bricsntes inglezes e francezes.

Accessories de todas as meiu

eas. Otñcina pura concertos.

Esmaltagsm e nickelsge'n.

Alugsm-se bicyoletes.

ouoooo_iêt__ Ptlillllis

Grande exposição
Franca e permanente de

llrtorioos do construção

STA exposição está in-

teressando muito os

proprietarios e constructores

(lu capital qui; u Lil.; I'LUUL-

reui. Não se especiticmn aqui

quues são esses matei-ines e

artigos d'ormumento porque

são t0d08,desde os mais com-

muns e baratos até aos de

maior luxo e aperfeiçoados

systemas.

A quem não possa visitar

esta exposição, enviam-se de-

senhos, infornmções e preços,

Com a maxima promptidão,

podendo o comprador ter a

certeza de que será servido á

sua inteira satisfação.

Riu do Caes do Tejo, 35.

Endereço telegrnphico-

JOTAmozLisbos

Para as emprezas ly:

pographioas e de en-

cadernação

NVINOIAS, Aveiro, ha por¡

vender, em excellent“ condicçõel por-

que estao novo¡ e trabalhando com

nexoedivel perfeição:

Uma machine de improulio, m-

R¡NON¡,parn o formato do mesmojor-

nal, com leque automatico, meu de

marmore¡ etc.

Um cotello por¡ papel e curtia.

com 2 registos;

Urna perfurndõr- de braço sobre

me:: de mogno, de 0°',37;

Um¡ mínerva pur. obras de re-

mendagem em formato do papel ¡l-

maço.

Uma maohinilha de cole: livro¡

com oolchetel de arame.

Garante-se o bom est-do e o ex-

cellente trabalho de todos este¡ obje-

ctos, que são de fabricação Illemi, e

que Ie vendem unicamente pelo facto

de se terem adquirido outros por¡ tra-

balho¡ de maior monta.

Dirigir bl mesmo¡ omoinnl.

  

u domain-I typogrnphiou

    

      

ilioonioovoooonii ::A

v_ Privilsgiado uuclorimdo pelo ~

governo, pela lnspecloria

Geral da arte do Rio de

  

t'llll ni :uni
Liquidação de fazendas da estação de verão

Direcção ds. Caixa. Economics d'Aveiro, em 9 d'outubro Grando redacção de preços em todos os artigos: 30i40 p. c. d'abatimento

.le 1905

0 Secretario,

° calouros Jor-luna

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx
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construcção do jazigos e for- 8

nece desenhos para os mes-

mos.

oooeoooeooaooooe
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HAr'ITLET
Celebra tragedis do maior

dramaturgo de todos os tem-

pos, o grande philosopho W'il-

lisn Shukspeare.

A. maior obra do thentro nn'

sigo B moderno!

A gloria do autor Brain!

l tndnoçõe¡ different”, to-

dos esgotadas!

HAMLET! HAMLET!

1.' edição popular, com um

soberbo retrato do tractor, em

papel eoucbà."

200 relsl

nojo A venda no
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Escriptorlo de publicações,

de Ferreira dos Santos, rua de Q

.Santa Cathsrtns,231,e nas ou-

tras livrarias.
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ELITE AVEIRENSE

num A. rrnnniu niumn

Rua MandeáLeíte, 13 a 21-2

Mercador-ce, 56 a 60-AVEIRO

 

 

Tendo já recebido todos os artigos para a estação de ve-

rão, pede aos seus ex."'°' freguezes e ao publico em geral visi-

tem o seu estabelecimento para verem o grande sortido que tem

em tecidos de fantasia e artigos de novidade para senhora, ho

mem e creança. Preços extremamente medicos e ao alcance de

todas as bolsas.

Cortes para vestidos, completo sortido,de grande novidade

em lã e lã e seda. Tecidos (le lã completamente novos a 400

500, 600, 700, 800, até 15500 reis o metro. Alta novidade em

tecidos de seda para blusas. Lindos tecidos de algodão, comple

to sortido, para vestidos e blusas, em etamines, crepon, zephir,

plamine, baptiste, voiIes moiré, fustão, piqueé, cambraia, cassa

crua. Cassas limlissimas para blusas a 150 reis o metro. Com

pleto sortido em alpacas para vestido, de 500 reis para cima.

Cotins inglezes para fatos do creança. Sombrinhas de Seda e al-

godão, alta novidade.

Camisolas, cschn-corsets, meias d'algodão e Escocia para

homem, senhora e creança; cintos, rendas, vens, colletes de us-

partilho, chailes, lenços echzlrpes de lã e Seda, luvas de pelica,

pelle de Suéd e Escocia pari homem, senhora e crwança; (”115v

peus para senhora e (nn-anca, ultimos' modelos; SFLlaS., games pus

sés. bloncles, tulles, gu.-rriiçF-es, e muitos outros artigos de Itu

vidade.

O mais completo sortido em cnmisnrla e

gravataria.

Perfumaria dos melhores auctores trance-

e lnglexes.

l Sabonete l.«.E;-§E, exclusivo d'esta 634231,; :01)

PO S.

ZGS

Saldos de verdadeiras pechinchas

A “ELEGANTE”

MODAS E CONFECÇÕES

rmriv no EUS'I'A PARAIBA
Rua de José Estevam e Rua Mendes Leite

AVEIRO

g80808000OOOO80808080»

FURDIÇAO ALLIANÇA DAS DEVEZAS

E.

SER RALHE111 A h'IECH A NICA

DE

Bar.“ dt PINHO, succcsor

R. Moreira da Cruz. 82 Devezas--V. Nova de Gaya
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N'csta fabrica conslruoln-se todas as obras, tanto em ferro l'undi analyud¡ no Pam semelhante

dp _como em metal c bronze, assim como: manrliinus de vapor, linha á “um“. ,gn de dontrenvuh,

(1011110, tunibprlcs part: conf'rcias, boluibus do pl't'SlSBÊJ ipara agua, dllil no, “use. (r,¡nç._)

sys vma ga ' o -ll'tl rns «par Vlll los, pri-usas tl' o: os os mais a l-r -'. , ,

fciçoudos ayisli'niius para vxprunvr hngagus nll- uvas. assim mmo DE“) “11110070133 p““ INTER.No°

sas pan-u um'itc t' ::algas para u inn-'sino nnnlo ..pvrrrigoinlus; CHAll É“: .'“'“',ff,”z 501m' lt "als e um”"

RUAS eyslu-nin Burton. IlltJIIU :lpr:lR-Ign;irl.i›- nlx- Nulos tI'tll'tIS diversos ,n null_ l “u, ""gorglinmgmu

tvpoa I'lthl'lNlIUS peru tirar :|_L'tlll ill' pm¡ ~ I ,li-ai renal'. l'lll lllt'TStI "dimnhos'quanhm veslcaesicn'

Huston: ditos dv mp Is. r-slnnl-:i-rimz "Sinval _5. i'v- ¡mru nvus t'Ulll cv (“lho mermo' 0

liwlrns tl" umuuun¡ n .Inu-r' s uuli'is ¡ILP'lIl'iiIS ..nrn'nlnsv llltIU8lrlüt:~ 1559 EXTEnNO:

Purtñvs. ;.rrncII-nnn'ulua r- em t'lelllS ou lil-lllllli/Vá, a' lUllU mais que pp¡ Bl“ \llñerentes especies de derma

tmn- íl funrligflu. .ên't'rzillli'l'iiit lan-nus nv- ri: »zm-ns !07-85.

'l'umln'in lill-l'lt'il lniiçu .lv l'l-riu ul o :u t.›- t ~ -_m~'Iu-'.l:inlo:1 ingrlv 'I A' Venda em 88"“" delitro

7:: «UNI-lundi». ruim¡ :l purluul: 7..: ' .nln- In't'lins, l'vrrus ds i9 “ix“ de 40 arraial

I I". vi' w rar-nv' niilns Ill' ¡17.31.I"l' ~ ¡4' y "11?. Preço de ca' 8'89“““ 200 "eleE”“ “um“ “hmà rm_ ,,, _ - n., , como (l. Em caixa comp] tabs umnes- t

"lulu .'I'r h“"i 'W r'snltwluh, iuuluh pu... .....no, «.i. lNJIlIHLlUl'íL-l. cdi. °°m° de 20010

Pregos ::muito economicos.

Janeiro, e appravrido

pela Junta consultivo

de mude publira
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,i E' o melhor tonico

w nutritivo que se conhe- .

ce; é muito digestivo, A_

- fortiticsnte e rcconsti- A

, tuinte.Soh s. sua in-

fluencia desenvolve-se

l rapidamente o apetite, _3 ,a

u enriquece-se o sangue, _

fortalecem-se os mus-

V culos, e voltam ss tor~ ,

.i ças.

- Emprega-se com o Í

mais feliz exito, nos _ --

estomagos ainda os

mais debeis, para com-

~ bater as digestõeu tar-

dias e laboriosas,a dis-

pepsis cardialgis, gss- l

_ tro-dynia, gastral is,

anemia ouinscçào os A

- orgâos,rachitícos,eon- ,

sumpção de carnesmt- .

- fecçõesescropbolosas, .

e na oral convsles- i

r cença etodssasdoen- '

ças, aonde é prieiso v

l levantar as forças.

 

CASA ECAMPO

RRENDA-SE uma no

Asitio da Forca com

quintal, poço e arvo-

res de fructo.

 

.M.

Agua da Guria

ANADIA-MOGOFORES

unica agua sulphatnda-calcics
l

 

Pharmacia Ribeiro

 


